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RESUMO 
 
O cultivo do polvo Octopus vulgaris (Cuvier, 1797) vem ganhando 
importância ao longo dos anos, porém ainda existem dificuldades, como 
a dependência da captura de juvenis selvagens. Porém, no litoral 
catarinense, a realidade encontrada no cultivo de moluscos bivalves, 
apresenta condições de tornar o cultivo do polvo uma fonte de renda 
complementar. Com o intuito de desenvolver a engorda de O. vulgaris 
em sistema de cultivo artesanal, observando a influência da frequência 
alimentar, duas dietas foram oferecidas num período de 63 dias. O grupo 
1 recebeu uma dieta diária baseada em 10% da biomassa total, 
constituída por 40% do siri Callinectes sapidus, 30% mexilhão Perna 
perna e 30% de peixe. Os grupos 2, 3, 4 e 5 foram alimentados em dias 
alternados com uma dieta baseada em 20% da biomassa total, onde o 
crustáceo era oferecido uma vez na semana. Não houve diferença 
significativa no ganho de peso dos polvos alimentados diariamente ou 
em dias alternados. Isto é importante tanto facilitando o manejo do 
cultivo do polvo, associado a outras atividades da maricultura, como 
evitando o estresse diário aos animais, devido a manipulação. A 
alimentação baseada no mexilhão e o siri como complementação trouxe 
bons resultados no ganho de peso dos polvos, além de facilitar a 
obtenção do alimento pelo produtor. As gaiolas não demonstraram ser 
viáveis para a manutenção de polvos com mais de 1,8 kg.  
 
Palavras chave: cefalópode, peso, maricultura, aquicultura 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The Octopus vulgaris farming (Cuvier, 1797) has been gaining ground 
in recent years despite difficulties still found in the capture of young 
species in nature. However, in the catarinense coast, the concrete reality 
of bivalve mollusk farming has proved to be possible the transformation 
of small-scale octopus farming into a complementary source of income. 
With the intention of rearing O. vulgaris in light and cheap cages while 
observing how dietary frequencies may influence the octopuses, two 
distinct diets were offered in a period of 63 days. Group 1 received a 
daily diet based on 10% of the total biomass, constituted of 40% of 
Calinectes sapidus blue crabs, 30% of Perna perna mussels and 30% of 
fisheries bycatch. Groups 2, 3, 4 and 5 were fed in alternate days on a 
diet constituted of 20% of the total biomass, with the crustaceans 
offered once a week. There was no significant difference in weight gain 
for octopuses fed daily or in alternate days; a fact that became essential 
to octopus farming activities when associated to other mariculture 
activities in the prevention of daily stress provoked by handling of the 
animals. Diets which included a complementary proportion of blue 
crabs and mussels presented a successful result in octopuses' weight 
gain besides being easily obtainable by producers. The cages were 
considered inappropriate for maintenance of octopuses above 1,8 kg.  
 
Palavras chave: cephalopod, weigth, mariculture, aquaculture 
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INTRODUÇÃO 
 
A aquicultura é um dos setores de produção de alimentos que 
mais cresce, representando quase 50% dos produtos pesqueiros 
mundiais destinados a alimentação. A produção aquícola, produto 
resultante da aquicultura destinado ao consumo, não considerando os 
animais criados para fins ornamentais, chegou a 52,5 milhões de 
toneladas (t) em 2008 com uma renda de US$ 105.989.650.000 (FAO, 
2010).  
A Ásia continua sendo a região de maior destaque na aquicultura, 
contribuindo com 88,8% da produção aquícola mundial, com a China 
apresentando 62,3% da produção global. A produção dos principais 
animais cultivados é desenvolvida por poucos países tais como China, 
com as carpas e camarões; Tailândia, Vietnã, Indonésia e Índia com 
camarões e Noruega e Chile com salmões, segundo a Food and 
Agriculture Organization (FAO, 2011). 
No ano de 2008 os peixes de água doce continuaram como a parte 
mais representativa do mercado mundial, com uma produção de 28,8 
milhões de toneladas (54,7%), seguido pelos moluscos (13,1 milhões t), 
crustáceos (5 milhões t), peixes diádromos (3,3 milhões t), peixes 
marinhos (1,8 milhões t) e outros animais aquáticos (0,62 milhões t), 
segundo a FAO (2011).   
O Brasil teve um aumento de 43,8% na produção de pescados, 
passando de 289.050 toneladas/ano, em 2008, para 415.649 t/ano em 
2009 (MPA, 2010). A região Sul aparece como a segunda maior região 
produtora de pescado do Brasil, com 316 mil t/ano e Santa Catarina 
apresenta a maior produção entre os estados brasileiros, com 207 mil 
t/ano (MPA, 2010).  
No ano de 2010, o estado de Santa Catarina apresentou um 
aumento na produção total de moluscos (mexilhões, ostras e vieiras) 
comercializados, passando de 12.462 t em 2009, para 15.635 t, 
representando um aumento de 25,5%. Dentre as espécies cultivadas, o 
mexilhão Perna perna ganha destaque representando 87,77% (13.722 t) 
da produção total de moluscos, seguido pela ostra Crassostrea gigas que 
representa 12,20% (1.908 t) e pela vieira Nodipecten nodosus com 
0,03% (5,2 t). Este volume de produção proporcionou uma 
movimentação financeira bruta estimada em R$ 37.883.770,72 para o 
Estado (EPAGRI, 2010). 
Com a população mundial chegando a 8,3 bilhões de seres 
humanos no ano de 2030, conforme as previsões, a aquicultura precisará 
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produzir 79,1 milhões t de alimento para manter o atual consumo per 
capita (2008) de 17,1kg (FAO, 2011).  
 Para que a produção acompanhe esse crescimento é necessária a 
aplicação de políticas sobre o uso dos recursos naturais, sejam terras ou 
parques aquícolas, assim como estudos sobre novas tecnologias de 
cultivo, como recirculação e cultivo offshore, para o uso responsável e 
proteção do meio ambiente (FAO, 2011). 
Outra iniciativa, para atender a crescente demanda do mercado 
aquícola, é desenvolver o cultivo de novas espécies. Dentre as que 
apresentam características zootécnicas interessantes, assim como um 
alto valor comercial e um mercado consumidor presente no mundo, 
destaca-se o polvo Octopus vulgaris (Cuvier, 1797). 
Atualmente o abastecimento de polvos Octopus vulgaris, assim 
como os demais cefalópodes para o mercado consumidor, está baseado 
na captura de exemplares selvagens. O fornecimento de cefalópodes 
(lulas, sépias e polvos) representou 4% do comércio pesqueiro mundial 
no ano de 2008, tendo como maiores consumidores e importadores, a 
Espanha, Itália e Japão e como principais exportadores, Marrocos e 
Mauritânia. No primeiro trimestre de 2011 houve uma redução no 
abastecimento de polvos por parte do Marrocos, fazendo com que 
ocorresse uma queda de 16% na sua exportação para o Japão e 28% para 
a Espanha. Essa queda na captura também afetou a Mauritânia, fazendo 
com que a China ficasse à frente em relação à exportação de polvos para 
o Japão (GLOBEFISH, 2011).  
A captura de polvos selvagens continua sendo o principal meio de 
fornecimento desta espécie para o mercado consumidor, assim como a 
única forma garantida de obtenção de uma quantidade suficiente de 
juvenis para a realização do cultivo em escala comercial. Isso ocorre 
devido à falta de uma tecnologia capaz de fornecer um número 
suficiente de juvenis bentônicos a partir de eclosões de ovos realizadas 
em laboratório.  
A potencialidade da espécie vem sendo confirmada em trabalhos 
realizados em laboratório, que demonstram características como: alta 
taxa de conversão alimentar (MANGOLD; BOLETZKY, 1973); fácil e 
rápida adaptação ao cultivo (IGLESIAS et al., 2000); crescimento 
rápido e alta fecundidade (MANGOLD, 1983) e curto ciclo de vida 
(MANGOLD; BOLETSKY, 1973), assim como bons resultados de 
engorda em mar aberto (RODRIGUÉZ et al., 2006; CHAPELA et al., 
2006; GARCÍA; VALVERDE, 2006) e laboratório (GARCÍA; 
GIMÉNEZ, 2002; IGLESIAS et al., 2000; DOMINGUES; GARCIA; 
GARRIDO, 2008; MANGOLD; BOLETZKY, 1973). 
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As estruturas utilizadas para a engorda comercial do polvo são 
constituídas de materiais pesados e onerosos, sendo geralmente 
dependentes de uma balsa de apoio (figuras 1 e 2). A engorda em 
laboratório também entra como uma alternativa, porém o custo de 
manutenção de sistemas de água e a quantidade de tanques a serem 
utilizados também tornam o cultivo mais oneroso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
Figura 1. Esquema da balsa e gaiola de cultivo de polvo (27m3) usado por 
Chapela et al.,(2006). A) Lado da plataforma. B) Extremidade da 
plataforma. 
 
Gaiolas e módulos 
de refúgio 
Flutuadores Abrigos de PVC 
  
 
Figura 2. Gaiola de 4m3 utilizada durante o experimento realizado por 
Rodriguéz et al. (2006). (a) Parte externa da gaiola com dois flutuadores de 
fibra de vidro; (b) Parte interna com canos de PVC como abrigos. 
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Para a captura do polvo são utilizados artefatos de pesca, de 
variados tipos e materiais, que podem estar dispostos ao longo de long-
lines ou amarrados individualmente a boias. Os polvos capturados são 
transportados em caixas de plástico ou isotérmicas, providas de aeração 
e preferencialmente dentro de sacos individuais para evitar agressões 
entre os exemplares. Numa densidade abaixo de 10 kg/m3, num percurso 
de 45 minutos, Iglesias et al. (2000) não encontraram problemas no 
transporte dos polvos sem a utilização dos sacos individuais e aeração.  
Para o cultivo comercial de polvos realizado na Espanha, apenas 
os indivíduos com mais de 750g são capturados e levados às gaiolas de 
engorda (RODRIGUÉZ et al., 2006). No Brasil a captura do polvo é 
regulamentada através da Instrução Normativa SEAP/PR Nº 26 de 19 de 
dezembro de 2008 pelo Ministério da Pesca e Aquicultura. Essa lei 
estabelece regras referentes às áreas de captura e número de 
embarcações por área, critérios de pesca, limites máximos de potes por 
embarcação, profundidade mínima de operação, assim como a não 
permissão do desembarque de indivíduos com comprimento dorsal do 
manto inferior a 11cm (figura 3). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CT 
CDM 
Hectocótilo 
 
Braços 
Lado Direito 
Braços 
esque]]]] Lado Esquerdo 
Figura 3. Esquema da divisão bilateral do polvo Octopus vulgaris. CDM - 
Comprimento Dorsal do Manto, CT - Comprimento total. Adaptado de FAO 
(2002). 
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A alimentação durante a engorda deve ser composta por 
crustáceos, peixes e moluscos, devido a sua variada dieta em ambiente 
natural (GUERRA, 1978). Além desse autor, Quetglas et al. (1998) e 
Smith (2003) também encontraram uma grande variedade de espécies 
presentes no conteúdo estomacal dos polvos Octopus vulgaris 
capturados em ambiente natural, sendo os crustáceos predominantes. Já 
os polvos analisados por Smale e Buchan (1981) na costa leste da África 
do Sul apresentavam uma quantidade maior de moluscos no conteúdo 
estomacal, com a espécie Perna perna sendo a principal.  
Estes estudos, realizados em diferentes partes do mundo, sugerem 
que a alimentação do polvo pode estar relacionada com a 
disponibilidade da presa e também com as exigências nutricionais em 
determinada fase de vida. 
Em cultivo, o alimento pode ser ofertado congelado, aproveitando 
o fato de que os cefalópodes têm a habilidade de aceitar alimento inerte 
(LEE et al., 1991). A alimentação deve ser de preferência natural já que 
engordas a base de ração resultaram em um crescimento menor dos 
polvos (VALVERDE et al., 2008; QUINTANA; DOMINGUES; 
GARCÍA, 2008). A busca por uma ração ideal para o polvo tem também 
como objetivo diminuir a quantidade de resíduo causado hoje pelas 
conchas de moluscos, carapaças de crustáceos e espinhas de peixe nas 
gaiolas de cultivo. 
Apesar da engorda do polvo demonstrar a potencialidade do 
cultivo, a falta de juvenis bentônicos provenientes de reproduções em 
laboratório continua sendo o entrave do cultivo. 
As etapas do ciclo de vida do polvo vêm sendo estudadas há 
muitos anos em laboratório por Mangold e Boletzky (1973), Imamura 
(1990), Caverivière, Domain e Diallo (1999), Iglesias et al. (2000), 
Moxica et al. (2002), Morote et al. (2005). Mesmo com os resultados 
positivos de reprodução, postura, eclosão e larvicultura, somente alguns 
trabalhos obtiveram em laboratório juvenis bentônicos após a eclosão 
(ITAMI et al., 1963; IGLESIAS et al., 2004; VILLANUEVA, 1995; 
VILLANUEVA; NOZAIS; BOLETZKY, 1996), mas em escalas 
experimentais. 
O polvo é um animal dióico durante todo o ciclo de vida, com 
dimorfismo sexual externo pouco acentuado. Duas diferenças externas 
distinguem machos e fêmeas: o hectocótilo e as ventosas, com ambas 
aparecendo nos machos. O terceiro braço direito dos machos, chamado 
hectocótilo, apresenta a extremidade mais larga do que os demais 
braços, com ausência de ventosas. Essa extremidade mais larga chama-
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se lígula e é responsável pela transferência dos espermatóforos para a 
cavidade do manto da fêmea (figuras 4a e 4b). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como a visualização do hectocótilo na maioria das vezes se torna 
difícil devido a movimentação do polvo quando fora da água, a 
observação da padronização das ventosas também serve como uma 
alternativa para a diferenciação de sexo. Nas fêmeas as ventosas estão 
dispostas aos pares, ao longo de cada braço, seguindo uma uniformidade 
de tamanho, diferente dos machos que apresentam ventosas desiguais 
(figura 5a e 5b).  
 
 
 
 
 
 
 
Figura 4. A – Diferença na largura da extremidade entre o hectocótilo e 
outro braço do macho de Octopus vulgaris. B – Esquema da extremidade 
final do hectocótilo. Adaptado de FAO (2002). 
A) 
B) 
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Já através da observação dos órgãos reprodutores internos, 
distinção dos sexos pode ser feita em qualquer altura do ciclo de vida 
(VILLANUEVA; NOZAIS; BOLETZKY, 1996).  Nos machos, os 
espermatozóides se formam nos testículos e passam através do conduto 
aferente para a vesícula seminal, que juntamente com a próstata e 
glândulas anexas, auxiliam a formação dos espermatóforos. Estes 
pacotes vão se armazenando ordenadamente no saco de Needham até 
serem expelidos na fecundação (GUERRA, 1975). Nas fêmeas, os 
ovócitos vão se desenvolvendo dentro do ovário, situado na parte 
posterior da cavidade do manto. Ligadas ao ovário, por canais chamados 
ovidutos, estão as glândulas ovidutais, responsáveis pelo 
armazenamento dos espermatóforos. Estes se depositam no receptáculo 
terminal, espermateca, de cada glândula ovidutal. 
Os machos de Octopus vulgaris se tornam maduros sexualmente 
a partir de 150g, enquanto as fêmeas não amadurecem antes de 700g 
(GONÇALVES, 1993). Na Galícia Otero et al. (2007) encontraram 
machos maduros ao longo do ano, com predominância de imaturos e em 
maturação na primavera e verão. Fêmeas maduras foram encontradas 
praticamente o ano todo com um pico no começo do verão. Resultados 
semelhantes foram encontrados por Silva, Sobrino e Ramos (2002) no 
Golfo de Cádiz. 
Após a fecundação a fêmea escolhe um local abrigado para a 
postura dos ovos, sendo vistas em diversos substratos, como pedras, 
pneus e pedaços de ferro. O número de ovos colocados pode variar de 
100.000 a 500.00 (MANGOLD, 1983), porém Iglesias (1997, apud 
IGLESIAS et al., 2000) obteve uma postura em laboratório com mais de 
600.000 ovos. As fêmeas podem armazenar o pacote de 
 
Figura 5a e 5b. Detalhe da não padronização no tamanho das ventosas nos 
braços dos machos de Octopus vulgaris, com destaque para as maiores. 
 
A) B) 
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espermatozoides por 4 meses até a postura (MANGOLD; BOLETZKY, 
1973). Durante a maturação dos ovos, o crescimento somático da fêmea 
é substituído pelo gonádico (O’DOR; WELLS, 1978), fazendo com que 
ocorra uma perda de peso considerável. 
Desde a postura dos cachos até a eclosão das paralarvas, a fêmea 
apresenta um cuidado parental peculiar. Através do movimento de seus 
braços entre os cachos de ovos, promove a limpeza dos mesmos e 
facilita a circulação de água, aumentando a oxigenação e evitando a 
proliferação de fungos. Durante esse período a fêmea não se alimenta e 
normalmente morre depois da eclosão das paralarvas, por inanição ou 
pelo ataque de predadores. O’dor e Wells (1978) sugerem que a morte 
após a eclosão das paralarvas possa estar ligada a estímulos internos, 
referentes ao hormônio da glândula ótica,  já que os machos também 
morrem no mesmo período. 
Os trabalhos realizados com engorda do polvo Octopus vulgaris 
recomendam a separação por sexo para evitar que ocorra a cópula e 
consequentemente a perda de peso das fêmeas.  Essa separação tem 
como intuito apenas evitar a reprodução dentro da estrutura de cultivo já 
que machos e fêmeas não apresentam uma grande diferença em ganho 
de peso (GARCÍA; GIMÉNEZ, 2002; IGLESIAS et al., 2000). Apesar 
disso, há uma preferência por machos para a engorda tendo em vista que 
fêmeas capturadas em ambiente natural podem estar com ovos 
(BIANDOLINO; PORTACCI; PRATO, 2010; CHAPELA et al., 2006).
  
O tempo para a eclosão das paralarvas, a partir da postura dos 
ovos varia principalmente com a temperatura da água (ITAMI et al., 
1963; MANGOLD; BOLETSKY, 1973; VILLAUNEVA; NOZAIS; 
BOLETZKY, 1996; CAVERIVIÈRE; DOMAIN; DIALLO, 1999; 
IGLESIAS et al., 2000). As paralarvas (YOUNG; HARMAN, 1988) 
possuem um hábito planctônico nos primeiros meses de vida, sendo 
carnívoras predadoras, porém o seu hábito alimentar ainda é pouco 
conhecido devido à dificuldade de captura desta fase em ambiente 
natural (BOUCAUD-CAMOU; ROPER, 1995). Após essa fase o polvo 
começa a migrar para o fundo, onde passará a ter hábitos bentônicos, 
que serão mantidos até o fim de sua vida. 
Alguns trabalhos obtiveram em laboratório juvenis bentônicos 
após a eclosão, porém somente em escalas experimentais (ITAMI et al., 
1963; VILLANUEVA, 1995; VILLANUEVA; NOZAIS; BOLETZKY, 
1996; IGLESIAS et al., 2000). Atualmente a maioria dos trabalhos com 
larvicultura visa a melhoria da qualidade nutricional das presas vivas 
oferecidas e a formulação de dietas específicas, para que atendam as 
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exigências nutricionais das paralarvas (SEIXAS et al., 2010; 
VILLANUEVA et al., 2002 e 2004; OKUMURA et al., 2005).   
No Brasil, o Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (LMM-UFSC) iniciou em 2009 o estudo 
sobre a biologia do polvo Octopus vulgaris na região de Florianópolis. 
Dentro deste estudo foram apresentados os primeiros dados sobre a 
ocorrência da espécie no litoral de Florianópolis (FERREIRA et al., 
2010), a engorda utilizando estruturas flutuantes, leves e mais 
econômicas (VIEIRA et al., 2010), estádios de maturação de animais 
selvagens (REIS et al., 2010) e reprodução em ambiente natural 
(TEIXEIRA et al., 2010).  
Somando ao fato de Santa Catarina ser referência nacional na 
produção de moluscos no Brasil, Costa et al. (2011), numa análise de 
custos, apontaram o cultivo de polvo como mais uma fonte de renda 
para o maricultor catarinense. 
De acordo com os maricultores da região de Florianópolis, é 
comum a presença do polvo nas estruturas de cultivo de bivalves, sejam 
mexilhões, ostras ou vieiras. Essa presença é notada através da perda de 
animais ocasionada pela predação exercida pelo polvo ou mesmo pela 
sua visualização nas estruturas de cultivo (lanternas, cordas e 
travesseiros). 
Muitos maricultores, sabendo da presença do polvo, possuem 
potes de captura espalhados ao longo de suas estruturas de cultivo. Esses 
potes são os mesmos usados por embarcações especializadas em captura 
de polvo em mar aberto. A captura de polvos pelos maricultores em suas 
estruturas é feita de forma aleatória, geralmente quando sobra tempo 
entre um manejo e outro. Os polvos capturados são utilizados para a 
comercialização ou mesmo para consumo. 
O artigo científico foi redigido segundo as normas da revista 
Pesquisa Agropecuária Brasileira (PAB), editada pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa. 
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OBJETIVO 
 
O objetivo geral do presente trabalho é o de contribuir para o 
cultivo de polvos Octopus vulgaris no litoral catarinense, através de 
experimentos de alimentação e manutenção de animais em gaiolas. 
 
Objetivos específicos 
 
- Estudar o manejo alimentar adequado para o cultivo do polvo 
em estruturas flutuantes artesanais. 
- Avaliar o ganho de peso do polvo Octopus vulgaris submetido a 
duas condições de alimentação em estruturas individuais de cultivo 
artesanal. 
- Verificar a influência da temperatura e salinidade no ganho de 
peso dos polvos. 
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Manejo alimentar do polvo Octopus vulgaris em cultivo artesanal 
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Resumo 
 
O cultivo do polvo Octopus vulgaris (Cuvier, 1797) vem ganhando 
importância ao longo dos anos, porém ainda depende da captura de 
juvenis selvagens. O litoral catarinense apresenta condições de tornar o 
cultivo do polvo, em condições artesanais, uma fonte de renda 
complementar. Para desenvolver a engorda de O. vulgaris em gaiolas 
leves e baratas, observando a influência da frequência alimentar, duas 
dietas foram oferecidas por 63 dias. O grupo 1 recebeu uma dieta diária 
baseada em 10% da biomassa total, constituída por 40% do siri 
Callinectes sapidus, 30% do mexilhão Perna perna e 30% de peixes. Os 
grupos 2, 3, 4 e 5 foram alimentados em dias alternados com uma dieta 
baseada em 20% da biomassa total, em que o crustáceo era oferecido 
uma vez na semana. Não houve diferença significativa no ganho de peso 
dos polvos alimentados diariamente ou em dias alternados. Isto facilita o 
manejo do cultivo do polvo associado a outras atividades da maricultura 
e evita o estresse diário aos animais. A alimentação baseada no 
mexilhão e o siri como complementação trouxe bons resultados no 
ganho de peso dos polvos. As gaiolas não demonstraram ser viáveis para 
a manutenção de polvos com mais de 1,8 kg.  
 
Termos para indexação: maricultura, malacocultura, cefalópodes. 
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Feed management of Octopus vulgaris in artisanal culture 
 
Abstract 
 
The culture of the octopus Octopus vulgaris (Cuvier, 1797) has gained 
importance over the years, but still depends on the capture of wild 
juveniles. In the catarinense coast, the reality of bivalve mollusk 
farming has proved to be possible the transformation of small-scale 
octopus farming into a complementary source of income. To rearing O. 
vulgaris in light and cheap cages while observing how dietary 
frequencies may influence the octopuses, two distinct diets were offered 
in a period of 63 days. Group 1 received a daily diet based on 10% of 
the total biomass, constituted of 40% of Calinectes sapidus blue crabs, 
30% of Perna perna mussels and 30% of fisheries bycatch. Groups 2, 3, 
4 and 5 were fed in alternate days on a diet constituted of 20% of the 
total biomass, with the crustaceans offered once a week. There was no 
significant difference in weight gain for octopuses fed daily or in 
alternate days; a fact that became essential to octopus farming activities 
when associated to other mariculture activities. Diets which included a 
complementary proportion of blue crabs presented a successful result in 
octopuses' weight gain. The cages were considered inappropriate for 
maintenance of octopuses above 1,8 kg.  
 
Index Terms: mariculture, malacoculture, cephalopods. 
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1. Introdução 
 
Dentre os estados brasileiros, Santa Catarina apresenta a maior 
produção de pescados, com 207 mil t/ano (MPA, 2011). Neste mesmo 
ano o Estado apresentou um aumento na produção total de moluscos 
(mexilhões, ostras e vieiras) comercializados, passando de 12.462 t, em 
2009, para 15.635 t, representando um aumento de 25,5%. Dentre as 
espécies cultivadas o mexilhão Perna perna ganha destaque 
representando 87,77% (13.722 t) da produção total de moluscos, 
seguido pela ostra Crassostrea gigas que representa 12,20% (1.908 t) e 
pela vieira Nodipecten nodosus com 0,03% (5,2 t) Este volume de 
produção proporcionou uma movimentação financeira bruta estimada 
em R$ 37.883.770,72 para o Estado (EPAGRI, 2010). 
Atualmente o abastecimento de polvos Octopus vulgaris para o 
mercado consumidor, assim como o de todos os cefalópodes, está 
baseado na captura de exemplares selvagens. O fornecimento de 
cefalópodes (lulas, sépias e polvos) representou 4% do comércio 
pesqueiro mundial no ano de 2008, tendo como maiores consumidores e 
importadores, Espanha, Itália e Japão, e como principais exportadores 
Marrocos e Mauritânia. No primeiro trimestre de 2011 houve uma 
redução no abastecimento de polvos por parte do Marrocos, fazendo 
com que ocorresse uma queda de 16% na exportação para o Japão e 
28% para a Espanha (GLOBEFISH, 2011). 
A captura de polvos selvagens continua sendo o principal meio de 
fornecimento desta espécie para o mercado consumidor, assim como a 
única forma garantida de obtenção de uma quantidade suficiente de 
juvenis para a realização do cultivo em escala comercial. Isso ocorre 
devido à falta de uma tecnologia capaz de fornecer um número 
suficiente de juvenis bentônicos a partir de eclosões realizadas em 
laboratório.  
A potencialidade da espécie vem sendo confirmada em trabalhos 
realizados em laboratório, que demonstram características como alta 
taxa de conversão alimentar (MANGOLD & BOLETZKY, 1973); fácil 
e rápida adaptação ao cultivo (IGLESIAS et al. 2000); crescimento 
rápido e alta fecundidade (MANGOLD, 1983) e curto ciclo de vida 
(MANGOLD & BOLETZKY, 1973) assim como em resultados de 
engorda em mar aberto nos trabalhos de Rodriguéz et al. (2006), 
Chapela et al. (2006), García & Valverde (2006) e laboratório, nos de 
García e Giménez (2002), Iglesias et al. (2000), Domingues et al. (2008) 
e Mangold & Boletzky (1973). 
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No Brasil ainda são escassos os trabalhos sobre épocas de 
ocorrência e maturidade do polvo em ambiente natural, assim como os 
que visem a reprodução e cultivo desta espécie. O consumo do polvo 
depende da captura de animais selvagens e está regulamentada através 
da Instrução Normativa SEAP/PR Nº 26 de 19 de dezembro de 2008 
pelo Ministério da Pesca e Aquicultura do Brasil, que não permite o 
desembarque de indivíduos com comprimento dorsal do manto inferior a 
11cm. 
De acordo com os maricultores do litoral sul de Santa Catarina, é 
comum a presença do polvo nas estruturas de cultivo de bivalves, sejam 
mexilhões, ostras ou vieiras. Essa presença é notada através da perda de 
animais ocasionada pela predação exercida pelo polvo ou mesmo pela 
sua visualização nas estruturas de cultivo (lanternas, cordas e 
travesseiros). Muitos maricultores, sabendo da presença do polvo, 
possuem potes de captura espalhados ao longo de suas estruturas de 
cultivo. Os polvos capturados são utilizados para a comercialização ou 
mesmo para consumo. 
Atualmente, as estruturas utilizadas mundialmente para a engorda 
comercial do polvo são constituídas de materiais pesados e onerosos, 
sendo geralmente dependentes de uma balsa de apoio, o que foge à 
realidade encontrada em grande parte da maricultura catarinense. Para 
possibilitar que estes maricultores possam tornar o cultivo do polvo uma 
atividade capaz de trazer uma renda alternativa para as famílias, é 
preciso não só o desenvolvimento de estruturas leves e de baixo custo, 
mas também estudos sobre a biologia reprodutiva do polvo na região.  
O Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade Federal de 
Santa Catarina (LMM-UFSC) vem desde 2009 realizando estudos sobre 
a ocorrência da espécie Octopus vulgaris na costa de Florianópolis, 
sobre a engorda utilizando estruturas flutuantes, leves e econômicas. Os 
estádios de maturação de animais selvagens e reprodução em ambiente 
natural foram realizados para enriquecer o conhecimento sobre as 
características da espécie na região.  
O objetivo deste trabalho é contribuir para o cultivo de polvos 
Octopus vulgaris no litoral catarinense, através de experimentos de 
alimentação e manutenção de animais em gaiolas. O objetivo específico 
foi desenvolver um manejo alimentar para o cultivo do polvo em 
estruturas flutuantes, avaliando o ganho de peso do polvo Octopus 
vulgaris submetido a duas condições de alimentação, mantido em 
gaiolas individuais de cultivo na Praia da Ponta do Sambaqui – 
Florianópolis/SC. 
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2. Materiais e Métodos 
 
O estudo foi realizado na estrutura de cultivo experimental do 
Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade Federal de Santa 
Catarina (LMM-UFSC), situado na Praia da Ponta do Sambaqui, 
Florianópolis/SC, latitude: 27º29’18’’S, longitude: 48º32’18’’W.  
Os polvos foram capturados no próprio cultivo da UFSC, onde 30 
refúgios tipo pote, utilizados na pesca industrial do polvo, foram 
distribuídos ao longo de quatro espinhéis de cultivo de mexilhões Perna 
perna (Linné,1758), ostras nativas e Crassostrea gigas (Thunberg, 
1793). Após a captura, os polvos eram colocados individualmente em 
sacos de nylon dentro de caixas isotérmicas e levados até as gaiolas de 
engorda. 
As gaiolas utilizadas para a engorda do polvo tinham dimensões 
como mostradas nas figuras 1a e 1b e eram constituídas por uma 
armação de canos de PVC. Essa armação era envolta por uma rede 
multifilamentos que, através de um cabo amarrado no espinhel, era 
mantida suspensa na coluna de água, 40 cm abaixo da superfície. Cada 
gaiola possuía em seu interior um refúgio tipo pote que servia como 
abrigo para o polvo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O primeiro experimento de engorda foi realizado de setembro de 
2010 a novembro (63 dias) do mesmo ano com dois grupos de polvos, 
apenas exemplares machos. O primeiro grupo (1), com polvos abaixo de 
 
 
 
      
Figura 1. Esquema das gaiolas individuais utilizadas para a engorda do 
polvo Octopus vulgaris. A- Sem a tela multifilamentos. B - Com a tela 
multifilamentos. 
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1 kg (n=3), recebia uma dieta diária baseada em 10% da biomassa total 
da gaiola, constituído de 40% do siri Callinectes sapidus (Rathbun, 
1896), 30% do mexilhão Perna perna e 30% de peixes provenientes de 
refugo de pesca. O segundo grupo era constituído por polvos abaixo de 
1 kg (grupo 2, n=3) e acima de 1 kg (grupo 3, n=3). A alimentação do 
segundo grupo era oferecida em dias alternados sendo 20% da biomassa 
total da gaiola e era baseada na utilização do mexilhão e refugo de 
pesca, com o crustáceo usado como enriquecimento. Como a 
alimentação era oferecida em dias alternados, havia semanas em que os 
polvos eram alimentados quatro vezes e outras três. Nas semanas com 
quatro alimentações era fornecido aos polvos 60% mexilhão e 40% 
refugo de pesca nas três primeiras e 40% siri, 30% mexilhão e 30% 
refugo de pesca na última. O mesmo processo se repetia nas semanas 
com três alimentações, com 60% mexilhão e 40% refugo de pesca nas 
duas primeiras e 40% siri, 30% mexilhão e 30% refugo de pesca na 
última. Para a alimentação de todos os grupos foi utilizado o alimento 
congelado. 
O segundo experimento de engorda, realizado de dezembro de 
2011 a março de 2012, utilizando a mesma metodologia de captura, 
transporte e manutenção da primeira engorda, foi feito com polvos, 
também somente machos, abaixo de 1 kg (grupo 4, n=3) e polvos acima 
de 1 kg (grupo 5, n=4). Nesse segundo trabalho somente a alimentação 
alternada, baseada em 20% da biomassa, foi oferecida.  
A biometria dos polvos era feita semanalmente com uma balança 
digital Albatroz/Ala-06 sobre uma balsa de apoio. Após cada biometria 
era feito o ajuste da alimentação a ser utilizada na próxima semana. 
 
2.1 Parâmetros físico-químicos 
Os parâmetros físico-químicos da água, temperatura e salinidade, 
foram mensurados diariamente entre as 10 e 12 horas, durante o período 
experimental, com o auxílio de um termômetro e um refratômetro RTS-
28. 
 
2.2 Análises estatísticas 
Entre os grupos 1 e 2 primeiramente foi realizado o teste de 
Friedman para comparar o peso inicial dos dois grupos, seguidos de um 
teste de correlação de Pearson. Para verificar a diferença do peso final 
entre os dois grupos foi realizado o teste T. 
A diferença entre os pesos iniciais dos grupos 2 e 3 foi analisada 
com o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. Tendo como covariante 
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o peso inicial dos dois grupos, utilizou-se a análise de covariância 
(ANCOVA) para a verificação da diferença entre seus pesos finais. 
Na comparação entre os pesos iniciais dos polvos abaixo de 1 kg 
do primeiro experimento (2) com os polvos abaixo de 1 kg do segundo 
experimento (4) foi utilizado o teste de Friedman, enquanto a análise 
entre os pesos finais destes dois grupos foi realizada com o teste T. Os 
mesmo testes foram escolhidos para comparar os pesos iniciais e finais, 
respectivamente, dos polvos acima de 1 kg do primeiro experimento (3) 
com os polvos acima de 1kg do segundo experimento (5). Nestas 
comparações foram utilizados dados dos 35 primeiros dias dos 
experimentos, pois este foi o período em que havia quantidade de polvos 
suficientes para a análise nos dois casos. 
Para comparar a temperatura e salinidade mensuradas durante a 
realização dos dois experimentos, foi utilizado o teste T para cada 
parâmetro. 
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3. Resultados e Discussão 
 
O cultivo de polvo realizado próximo à costa está sujeito a sofrer 
mudanças bruscas nos parâmetros físico-químicos da água. Dentre estes 
fatores, temperatura e salinidade da água do mar estão entre os que mais 
influenciam no comportamento alimentar do polvo, segundo Mangold 
(1983). Temperaturas altas aumentam a taxa de ingestão alimentar do 
polvo, que por consequência resultam num crescimento maior 
(MANGOLD & BOLETZY, 1973). Estes mesmo autores afirmam que 
em todas as temperaturas a taxa de crescimento tende a diminuir com o 
aumento do tamanho do animal. 
No primeiro experimento, realizado de setembro de 2010 a 
novembro do mesmo ano, a temperatura mínima da água registrada foi 
22ºC e, a máxima, 25ºC, enquanto a salinidade variou de 29 a 33‰. No 
segundo experimento, realizado de dezembro de 2011 a fevereiro do 
mesmo ano, a temperatura da água variou de 23 a 28ºC e, a salinidade, 
de 31 a 34 ‰. Foi constatada a diferença significativa entre as 
temperaturas (figura 2) do primeiro e do segundo experimento (p<0,01), 
assim como entre as salinidades (p<0,01) (figura 3). 
 
 
 
 
 
 
   
   
Figura 2. Variação da temperatura durante os dois experimentos. 
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No presente trabalho, a temperatura da água registrada (22 a 
28ºC) foi mais elevada do que nos trabalhos de Cagneta (2000), Socorro 
et al. (2005), Chapela et al. (2006), Domingues et al. (2008) e Pham & 
Isidro (2009), que mensuraram 15,5 a 20ºC, 18 a 22ºC, 14 a 16ºC, 20ºC e 
17,4 a 22ºC, respectivamente. A salinidade durante os experimentos 
variou entre 29 e 34‰, ficando dentro da tolerância citada para os 
cefalópodes (27 a 38‰), com exceção da Lolliguncula spp, registrada 
por Boletzky & Hanlon (1983). Mesmo com a diferença significativa 
existente entre as temperaturas do primeiro e do segundo experimento, 
assim como entre as salinidades, estes fatores não interferiram no ganho 
de peso dos polvos. 
A tabela 1 mostra a média de peso dos grupos 1, 2 e 3 no início e 
ao final do primeiro experimento, T0 e T63 respectivamente. 
 
Tabela 1. Média de peso do polvo Octopus vulgaris submetido à dieta diária baseada em 
10% da biomassa corporal (Grupo 1) e a dieta em dias alternados baseada em 20% da 
biomassa corporal (Grupo 2 e 3). Letras diferentes no expoente indicam diferença 
significativa. 
 T0 T63 
Grupo 1 2 3 1 2 3 
Gramatura (kg) <1 <1 >1 <1 <1 >1 
Dieta (% biomassa) 10 20 20 20 20 20 
Média ± desvio 
padrão (kg) 
0,687± 
0,066a 
0,650± 
0,057a 
1,567± 
0,113b 
1,013± 
0,041c 
1,333± 
0,041cd 
1,513± 
0,444d 
Figura 3. Variação da salinidade durante os dois experimentos. 
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Considerando o mesmo peso inicial dos grupos 1 e 2, não foi 
possível detectar uma diferença significativa na média de peso final 
entre ambos.  
O teste de correlação de Pearson apresentou uma correlação 
significativa entre o ganho em peso e o tempo para os dois grupos e as 
regressões lineares estão apresentadas na figura 4.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No primeiro experimento, a inexistência de diferença 
significativa entre o peso final do grupo alimentado diariamente (1) e do 
grupo alimentado em dias alternados (2), mostrou que a frequência 
alimentar não teve influência sobre o ganho de peso dos polvos. Esta 
redução no manejo alimentar traz vantagens para a realização do cultivo 
do polvo de forma artesanal, pois não faz com que o maricultor 
necessite estar todos os dias da semana em função desta atividade. A 
quantidade inferior de siri utilizada na dieta baseada em 20% da 
biomassa, oferecida a cada dois dias, também se mostra vantajosa já que 
esta é parte da dieta mais onerosa, em termos de custo, energia e tempo 
do produtor para obtenção. Outra vantagem da alimentação em dias 
alternados é a redução no estresse durante o período de alimentação, seja 
 
    
    
(Kg) 
(Dias) 
Figura 4. Peso dos polvos dos grupos 1 e 2, com as respectivas equações 
de regressão linear. 
 
      
          
Grupo 2 
Grupo 1 
  
37 
em gaiolas individuais utilizadas neste trabalho ou nas gaiolas flutuantes 
comumente utilizadas em engordas comerciais. 
Devido a sua variada dieta em ambiente natural, a alimentação 
dos polvos durante a engorda deve ser composta por crustáceos, peixes e 
moluscos (GUERRA, 1978). A grande variedade de espécies presentes 
no conteúdo estomacal dos polvos capturados em ambiente natural em 
diferentes regiões do mundo (SMALE & BUCHAN, 1981; QUETGLAS 
et al., 1998; SMITH, 2003; OOSTHUIZEN & SMALE, 2003), sugerem 
que a alimentação do polvo pode estar relacionada com a 
disponibilidade da presa e também com as exigências nutricionais 
necessárias em cada fase da vida. 
Em relação à utilização de monodietas no cultivo de polvo, 
Cagneta (2000) cujos resultados de ganho em peso foram levemente 
inferiores ao presente trabalho, teve o peixe como base da alimentação, 
sendo oferecida três vezes por semana. Utilizando somente peixe na 
alimentação, porém com estruturas maiores do que a utilizada por 
Cagneta (2000) e com o alimento sendo ofertado seis vezes na semana, 
García & Giménez (2002) também obtiveram resultados inferiores aos 
do presente trabalho. 
Prato et al. (2010) com trabalho utilizando uma dieta baseada em 
crustáceo e Biandolino et al. (2010) com peixe, apresentaram um maior 
ganho de peso para os polvos quando comparados aos alimentados com 
uma dieta mais variada. A monodieta a base de crustáceo se apresentou 
como a melhor opção no trabalho realizado por García & Valverde 
(2006), apesar de não ter tido diferença significativa entre essa dieta e 
outra com 65% de crustáceo. Neste mesmo trabalho os autores citam 
que a alimentação em que o crustáceo representava 54% da dieta acabou 
sendo a mais viável economicamente, já que os polvos demoraram 
apenas 15 dias para atingir o peso das dietas com 100 e 89% de 
crustáceo. As estruturas de cultivo utilizadas por estes três autores eram 
maiores do que as do presente trabalho. 
Entre os grupos 2 e 3, utilizando como covariante o peso inicial 
diferente entre os grupos (p<0,05), não foi possível encontrar diferença 
significativa entre seus pesos finais (tabela 1). Dentro da alimentação 
alternada (a cada dois dias), somente o grupo 2 apresentou uma 
correlação positiva com o tempo. As regressões lineares dos dois grupos 
estão apresentadas na figura 5. 
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As médias dos pesos iniciais e finais dos grupos alimentados com 
20% da biomassa, dos dois experimentos, estão apresentadas na tabela 
2. 
 
Tabela 2. Média de peso do polvo Octopus vulgaris abaixo de 1kg (Grupos 2 e 4) e 
acima de 1kg (Grupos 3 e 5) submetido à dieta em dias alternados baseada em 20% da 
biomassa corporal, durante os dois experimentos. Letras diferentes no expoente indicam 
diferença significativa. 
 T0 T35 
Experimento 1 2 1 2 1 2 1 2 
Grupo 2 4 3 5 2 4 3 5 
Gramatura (kg) < 1 < 1 > 1 > 1 < 1 < 1 > 1 > 1 
Dieta            
(% biomassa) 20 20 20 20 20 20 20 20 
Média ± desvio 
padrão (kg) 
0,650± 
0,057a 
0,593± 
0,046a 
1,567± 
0,113b 
1,070± 
0,047b 
1,187± 
0,132c 
0,657± 
0,254c 
1,553± 
0,290d 
1,525± 
0,056e 
 
Partindo do princípio que os grupos 2 e 4, polvos abaixo de 1,0 
kg alimentados em dias alternados, possuíam pesos inicias iguais , não 
foi possível detectar diferença significativa no peso final entre estes 
(Kg) 
(Dias) 
Figura 5. Comportamento entre o  peso dos polvos dos grupos 2 e 3, com as 
respectivas equações de regressão linear 
 
          
Grupo 3 
Grupo 2 
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grupos. Entre os grupos 3 e 5, polvos acima de 1,0 kg alimentados em 
dias alternados, que partiram de pesos iniciais iguais, também não foi 
possível observar uma diferença significativa nos pesos finais.  
A falta de espaço em cultivos onde os polvos são mantidos juntos 
a altas densidades pode provocar confrontos territoriais, fazendo com 
que o animal gaste mais energia, sofra estresse, desconforto e lesões na 
pele (DOMINGUES et al., 2008; RODRIGUÉZ et al. 2006 e 
DELGADO et al., 2011). Os baixos rendimentos dos grupos 3 e 5, 
animais com mais de 1,0 kg, os quais não apresentaram diferença 
significativa entre o peso inicial e final, podem estar relacionados ao 
tamanho das estruturas utilizadas nestas engordas. Ao final do 
experimento foi percebida uma maior incidência de lesões na pele dos 
polvos pertencentes a estes dois grupos do que nos dos grupos 1, 2 e 4, 
que são animais com menos de 1,0 kg.  
O baixo ganho em peso e as lesões na pele dos polvos dos grupos 
3 e 5, sugerem que as gaiolas utilizadas neste trabalho suportam a 
engorda do polvo até este atingir entre 1,5 a 1,8 kg. O bom desempenho 
do grupo 5 ocorreu apenas nos 35 primeiros dias de cultivo, já que nos 
dias seguintes foi observada uma queda no ganho de peso. 
Cagneta (2000) comenta que uma estrutura que restrinja os 
movimentos pode afetar negativamente na adaptação ao cativeiro, com 
redução na performance produtiva e aumento da taxa de mortalidade. 
Este mesmo autor sugere que outros estudos devem ser feitos a fim de 
modificar e melhorar o uso de gaiolas individuais, dentro de tanques em 
laboratório ou de gaiolas suspensas no mar. Pensando em uma escala 
industrial de comércio de polvo, a utilização de gaiolas individuais 
acaba se tornando um prática inviável devido ao número de estruturas a 
receberem manejo, seja alimentar ou de limpeza.   
A gaiolas utilizadas no presente trabalho tinham um tamanho 
reduzido pois  foram desenvolvidas pensando na utilização desta 
estrutura por parte dos maricultores locais. Através de conversas 
informais com tais produtores, foi visto que muitos relataram ser comum 
a presença do polvo nas estruturas de cultivo de bivalves, sejam 
mexilhões, ostras ou vieiras. Também disseram que sabendo da 
existência de polvos nos cultivos, possuem alguns potes de captura 
espalhados dentro da fazenda, onde os polvos capturados são utilizados 
para a comercialização ou mesmo para consumo. 
O fato de a temperatura não ter influenciado o ganho de peso do 
polvo, permite que o cultivo desta espécie seja feito durante as épocas 
em qu as temperaturas da água estão mais elevadas. Mesmo com o 
estudo não tendo sido feito nas estações de outono e inverno, onde a 
  
40 
temperatura da água está mais baixa, os resultados de ganho de peso do 
polvo em águas com temperaturas inferiores as deste trabalho (GARCÍA 
& GIMÉNEZ, 2002; CHAPELA et al., 2006; RODRIGUÉZ et al., 2006; 
VALVERDE et al., 2008) tornam possível o cultivo do polvo durante o 
ano todo. 
O Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade Federal de 
Santa Catarina (LMM-UFSC) é responsável pelo fornecimento de 
sementes dos bivalves Crassostrea gigas (THUNBERG, 1793), 
Crassostrea brasiliana (GUILDING, 1828), Perna perna (LINNAEUS, 
1758) e Nodipecten nodosus (LINNAEUS, 1758) para as fazendas de 
cultivo do Estado de Santa Catarina. A partir de 2009 o LMM-UFSC 
vem realizando estudos sobre a biologia e o cultivo do polvo Octopus 
vulgaris na região de Florianópolis, onde há os primeiros dados sobre a 
ocorrência da espécie na costa de Florianópolis, estádios de maturação 
de animais selvagens, reprodução em ambiente natural e a engorda 
utilizando estruturas flutuantes leves e baratas. 
Ainda longe de uma produtividade em escala comercial, o cultivo 
de polvo surge como atividade complementar para as famílias de 
maricultores, podendo se tornar uma fonte de renda alternativa. Essa 
hipótese foi formulada baseada nos baixos custos de investimento que 
essa atividade, em uma escala artesanal, alcança. O custo dessa 
atividade seria para a aquisição da gaiola, já que a alimentação oferecida 
no sistema de engorda não é problema devido ao cultivo de moluscos 
bivalves. Os moluscos e os crustáceos podem ser adquiridos no próprio 
cultivo e o refugo de pesca em peixarias, como foi feito durante todos os 
experimentos deste trabalho. A obtenção de juvenis também não exigiria 
gastos muito elevados, pois os exemplares podem ser obtidos dentro do 
próprio cultivo, não necessitando grandes embarcações para a captura de 
polvos em mar aberto.   
Os estudos com a biologia reprodutiva e populacional do polvo 
Octopus vulgaris no Brasil ainda estão no começo e poucos dados sobre 
estes fatores foram publicados. Estes trabalhos têm com objetivo 
mostrar as características apresentadas por essa espécie na região, para 
colaborar com os resultados obtidos em diferentes regiões do mundo, 
ampliando o conhecimento já adquirido. Devido a falta de um pacote 
tecnológico capaz de oferecer uma quantidade expressiva de formas 
jovens para a engorda, o cultivo em escala comercial ainda enfrenta 
dificuldades.  
Dentre as principais, está o alto número de polvos selvagens 
capturados para que a realização da engorda seja possível. Em uma 
escala artesanal, a captura de polvos nas estruturas de cultivo de 
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bivalves pode fazer da engorda do polvo uma atividade complementar a 
ser realizada pelas famílias artesanais.  Essa atividade, além da renda 
extra para as famílias, pode fazer com que o hábito do consumo de 
polvo se difunda cada vez mais na região. 
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4. Conclusões 
 
1- A alimentação oferecida a cada dois dias aos polvos se 
mostrou viável, pois não houve diferença significativa entre o ganho de 
peso dos polvos submetidos a este manejo e aos alimentados 
diariamente.  
2- A temperatura maior da água do mar, quando comparada a 
outros trabalhos, não influenciou o ganho de peso do polvo, permitindo 
que o maricultor possa cultivá-lo em qualquer época do ano no litoral de 
Florianópolis/SC. 
3- As gaiolas individuais utilizadas neste trabalho são uma boa 
opção para o cultivo do polvo até estes atingirem 1,8 kg, já que acima 
deste peso ocorre uma queda no ganho de peso dos animais. 
4- Com o manejo alimentar realizado em dias alternados, redução 
no esforço da obtenção de siri para a dieta e gaiolas de cultivo que se 
encaixam na realidade encontrada no litoral catarinense, a engorda de 
polvos juvenis torna-se viável como uma atividade complementar para 
os produtores artesanais de moluscos bivalves. 
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